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RESUMO 

 

Entre os fatores que se relacionam à qualidade do leite destacam-se as 
variações sazonais e as práticas produtivas. Objetivou-se avaliar o efeito do 
extrato de produção e estação do ano sobre a qualidade do leite de vacas 
mestiças. O experimento foi realizado no Oeste-Goiano, as coletas foram 
realizadas de forma individual, por animal, em nove propriedades de acordo com 
três extratos de produção: Extrato 1 (até 150 L/dia), Extrato 2 (>150 ≤ 500L/dia) 
e Extrato 3 (>500L/dia), em quatro momentos de acordo com a estação: Estação 
1: Verão, Estação 2: Outono, Estação 3: Inverno e Estação 4: Primavera. As 
amostras de leite foram analisadas no laboratório de Qualidade do Leite da 
Escola de Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de Goiás, quanto aos 
teores de gordura, proteína, caseína, nitrogênio ureico no leite, lactose, sólidos 
totais, sólidos não gordurosos, contagem bacteriana total e contagem de células 
somáticas. Os resultados de contagem bacteriana total e contagem de células 
somáticas foram logarizados. O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado, os dados coletados foram submetidos a análise de variância e as 
médias comparadas ao teste Tukey a 5% através do programa SISVAR versão 
5.6. Não observou efeito significativo do extrato de produção sobre a gordura, 
proteína, caseína, lactose e contagem de células somáticas. No entanto, houve 
efeito do extrato de produção sobre os teores de nitrogênio ureico no leite, sendo 
as maiores concentrações evidenciadas nas propriedades de extrato 3 (15,18 
mg/dL) e sobre a contagem bacteriana total, onde a maior média foi no Extrato 
1 (5,73 log UFC/mL). Observou-se efeito da estação do ano, sobre a contagem 
bacteriana total, com a menor média no inverno (4,96 log UFC/mL). Deste modo, 
detectou-se que o extrato de produção e a estação do ano, relacionaram-se há 
variações no nitrogênio ureico no leite e contagem bacteriana total.  
 
Palavras-chave: Bovino. Composição do leite. Período do ano. Produtividade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

ABSTRACT 

 

Among the factors that are related to milk quality, seasonal variations and 
productive practices stand out. The objective of this study was to evaluate the 
effect of the production extract and season of the year on the milk quality of 
crossbred cows. The experiments were conducted in the West-Goiano region, 
and the samples were collected individually, per animal, from nine properties 
according to three production extracts: Extract 1 (up to 150 L / day), Extract 2 (> 
150 ≤ 500 L / day) and Extract 3 (> 500 L / day), in four instants according to the 
season: Season 1: summer, Season 2: autumn, Season 3: winter, and Season 
4: spring. The milk samples were analyzed at the milk quality laboratory of the 
Veterinary and Animal Science School of the Federal University of Goiás, 
regarding fat, protein, casein, milk nitrogen, lactose, total solids, non-fat solids, 
bacterial count total and somatic cell counts. The results of total bacterial count 
and somatic cell counts were logarithmic. The experimental design was 
completely randomized, the data collected was submitted to analysis of variance 
and the means were compared to the Tukey test at 5% through the program 
SISVAR version 5.6. There was no significant effect of the production extract on 
fat, protein, casein, lactose and somatic cell counts. However, there was an effect 
of the production extract on the levels of urea nitrogen in the milk, with the highest 
concentrations evident in the properties of Extract 3 (15.18 mg / dL) and in the 
total bacterial count, where the highest average was in Extract 1 (5.73 log CFU / 
mL). The seasonal effect of the total bacterial count was observed, with the lowest 
mean in winter (4.96 log CFU / mL). Thus, it was detected that the production 
extract and the season of the year, were related to variations in ureic nitrogen in 
the milk and total bacterial count. 
 

Keywords: Bovine. Milk composition. Period of the year. Productivity. 
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CAPÍTULO 1- CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

O ser humano foi a única espécie que evoluiu e se tornou capaz de 

produzir recursos para sua subsistência, como a prática da agricultura e da 

pecuária. Com esta evolução, houve a introdução de novos alimentos em sua 

dieta e o mesmo teve que se adaptar a novas condições alimentares, como a 

introdução do leite e seus derivados. O consumo de leite iniciou pela primeira 

vez entre sete mil a nove mil anos atrás, com a domesticação do gado. Desde 

então o leite compõe um dos principais alimentos da dieta humana (LINHARES 

e GEWANDSNAJDER, 2013). 

Além da importância nutricional, o leite apresenta grande relevância para 

a economia, sendo um dos setores mais expressivos do agronegócio nacional.  

Outrossim, a pecuária leiteira desempenha um papel importante no suprimento 

de alimentos, na geração de emprego e renda para a população e na 

composição do Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil (AFFONSO et al., 2015). 

A maior parte do rebanho leiteiro nacional é composto por vacas mestiças, 

as quais são responsáveis por cerca de 70% da produção. A predominância de 

vacas mestiças decorre, por mais de dois terços do território nacional possuir 

clima tropical, o que favorece a proliferação de ectoparasitas e predispõe os 

animais a temperaturas elevadas e consequente estresse calórico (RUAS et al., 

2014). 

O território brasileiro apresenta diferentes tipos de clima, aos quais são o 

equatorial, tropical, tropical de altitude, tropical atlântico, semiárido e subtropical. 

Cerca de 92% do território nacional localiza-se na zona intertropical e com 

predominância de climas quentes, com médias de temperatura superiores a 

20ºC. O Clima predominante na região Centro-oeste, é o Tropical, com variação 

da temperatura média entre 18 Cº e 28ºC, manifestando duas estações bem 

definidas, o inverno, ao qual consiste no período seco, e o verão, período de 

maior incidência de chuvas (GALVANI, 2016). 

A utilização de animais mestiços Europeu x Zebu permite a conjugação 

da adaptação e resistência do Zebu com a produtividade das raças europeias. 

Dentre os cruzamentos mais utilizados estão o do Holandês x Zebu; 

teoricamente, quanto maior o grau de sangue Holandês, mais leite a vaca 

produzirá, pois a raça Holandesa é mais especializada do que as zebuínas. 



 

 

 

11 

Porém, quanto maior o grau de sangue Holandês mais exigente será o rebanho, 

mais susceptível a carrapatos e maior sensibilidade ao calor (SILVA e VELOSO, 

2011 a), o que pode ser contornado pelas adequações do ambiente e de 

manejos, proporcionando ao animal condições de expressar todo seu potencial 

produtivo (KADZERE et al., 2002).  

MCMANUS et al. (2008) constataram que a produção média diária de leite 

de vacas Holandesas puras foi inferior à do grupo de animais cruzados (5/8G 

3/8H), em razão do estresse nutricional e/ou térmico, o que torna evidente a maior 

adaptação das raças mestiças ao ambiente ao qual foram submetidas. Tais 

dados evidenciam a importância do desenvolvimento de estratégias que 

reduzam o estresse térmico e permitam que as vacas expressem seu potencial 

genético completo.  

A produção de leite nacional apresenta expressivo destaque no cenário 

mundial. O Brasil dispõe do terceiro maior rebanho leiteiro do mundo, com 21,75 

milhões de vacas ordenhadas. No ano de 2015, o Brasil produziu 35,2 bilhões 

de litros de leite, ocupando o quinto lugar no ranking mundial (USDA, 2015). O 

ranking nacional é liderado pela região sul, a qual é responsável por 35,2% da 

produção de leite; entre os estados brasileiros, Minas Gerais é líder, com 

26,11%. A região centro-oeste foi responsável por 13,7%, sendo que 73,2% 

desta produção foi pelo Estado de Goiás, ranqueando o quarto lugar. A produção 

de leite nacional vem mostrando crescimento significativo, de 2005 a 2014, 

houve crescimento de cerca de 43% (IBGE, 2015).   

Além da produtividade a qualidade é um fator fundamental na atividade 

leiteira, sendo determinante para a aceitação do produto e estabelecimento do 

preço a ser pago pela matéria-prima (MALACARNE et al., 2013). Visando 

melhorar a qualidade do leite e garantir à população o consumo de leite e 

derivados mais seguros, foi criado no final do ano de 96 o Programa Nacional de 

Melhoria da Qualidade do Leite (PNQL). A proposta definitiva para o PNQL foi 

então submetida à consulta pública por meio da Portaria nº 56, de 7/12/1999, da 

Secretaria de Defesa Agropecuária, e o resultado dessa ação foi à elaboração 

da Instrução Normativa (IN) nº 51, publicada pelo Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA) em 18 de setembro de 2002 (BRASIL, 2002). 

Em 29 de dezembro de 2011 o MAPA divulgou a IN nº 62 em substituição a IN 

nº 51, que assim como a IN nº 51, regulamenta a produção, identidade, 
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qualidade, coleta e transporte do leite tipo A, leite cru refrigerado e leite 

pasteurizado, porém com novos prazos para adequação (BRASIL, 2011). 

É impossível melhorar a qualidade do leite depois que ele sai da glândula 

mamária. A única alternativa é garantir a manutenção da sua composição físico-

química e microbiológica. A integridade e composição do leite são elementos 

essenciais à qualidade (FAGAN, 2010). A IN 62 estabelece que o leite íntegro é 

o que possui sua composição natural preservada e não sofreu degradação física, 

química ou microbiológica (BRASIL, 2011).  

O leite encontra-se como uma emulsão líquida em que a fase contínua é 

formada de água e substâncias hidrossolúveis. É composto de água, 87,3% e 

sólidos totais, 12,7%, assim distribuídos: proteínas totais, 3,3% a 3,5%; gordura, 

3,5% a 3,8%; lactose, 4,9%; além de minerais, 0,7%, e vitaminas. A fração 

proteica é constituída sobretudo de caseína e lactoalbumina. Os minerais 

incluem cálcio, fósforo, ferro, sódio e potássio. As vitaminas incluem tiamina, 

riboflavina e niacina (PHILPOT e NICKERSON, 1991). 

Os principais elementos que definem a qualidade do leite cru são as 

células somáticas (macrófagos, linfócitos, neutrófilos e células epiteliais); a 

contagem bacteriana; os sólidos totais (gordura, proteína e lactose); a 

adulteração por água e os resíduos de antibióticos (SANTOS e FONSECA, 

2007). Considerando estes aspectos, os padrões mínimos estabelecidos para o 

recebimento industrial do leite com relação à composição química do leite cru 

refrigerado são: 3,0% de gordura, 2,9% de proteína e 8,4% de extrato seco 

desengordurado. O número máximo de contagem de células somáticas (CCS) 

por mL de leite e a contagem bacteriana total (CBT) variam conforme a região e 

o ano. Os valores máximos preconizados para CCS e CBT para as regiões Sul, 

Sudeste e Centro-Oeste do país são: 500 mil Cél./mL e 300 mil UFC/mL 

respectivamente (BRASIL, 2011). 

O termo 'células somáticas' no leite é utilizado para assinalar todas as 

células presentes no leite, que incluem as células de origem do sangue, 

leucócitos, e células de descamação do epitélio glandular secretor. O aumento 

na CCS é a principal característica utilizada para o diagnóstico da mastite 

subclínica (BAVA et al., 2011), assim a CCS em vacas, tem sido usada, na 

atualidade, como uma das principais ferramentas para monitorar os níveis de 

mastite em rebanhos leiteiros. Diversos fatores podem influenciar na variação da 
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CCS de vacas em lactação, como idade, ordem de parto, período de lactação, 

mês e estação do ano, entre outros, porém o estado de infecção é o principal 

fator responsável pela variação da CCS (GREEN et al., 2006).  

Outro importante aspecto avaliado no leite é a qualidade microbiológica. 

Nesta análise, a sua população microbiana é contada ou estimada e usada como 

parâmetro para se avaliar a saúde do úbere, bem como os cuidados higiênicos 

relacionados às etapas de obtenção, transporte e armazenamento do leite cru 

(VALLIN et al., 2009). A CBT relaciona-se ao nível de contaminação do leite por 

microrganismos. As principais causas da elevada CBT no leite são: ambiente de 

ordenha contaminado, vacas com úberes sem a devida higienização e/ou 

desinfecção, equipamentos de ordenha ou de resfriamento mal higienizados, 

água de limpeza contaminada, leite pouco refrigerado ou demora na refrigeração 

do leite, armazenamento por tempo excessivo e condições inadequadas de 

transporte do leite (SANTOS e FONSECA, 2007).  

Outros fatores que também interferem sobre a CCS e CBT, incluem 

período do ano, ambiente, número de dias em lactação, volume de leite 

produzido por produtor relacionado à capacidade de resfriamento do leite 

considerando tempo x temperatura de armazenamento do leite e a higiene de 

ordenha (TAKAHASHI et al., 2012).  

A composição do leite é determinante para o estabelecimento do seu valor 

nutricional e industrial. A água é o componente mais abundante do leite no qual 

se encontram em solução a lactose, proteína, gordura, saís minerais e vitaminas 

(TRONCO, 2008). A lactose é o segundo componente em maior quantidade, e o 

único açúcar característico do leite atuando como substrato para os processos 

fermentativos; a proteína é constituída basicamente por caseína, proteínas do 

soro e compostos nitrogenados não proteicos que são grandemente 

influenciados pela nutrição; os minerais é o componente em menor 

concentração, apresentando um valor basicamente constante (0,7%) para o leite 

normal (BARROS, 2001); de todos os componentes a gordura é o que mais 

oscila, é composta basicamente por triglicerídeos e ácidos graxos, seu teor é 

determinante para o controle da matéria prima na industrialização (SILVA e 

VELOSO, 2011b). 

O constituinte mais variável de acordo com as diferentes raças bovinas 

leiteiras é a gordura. Nos três primeiros meses de lactação, os níveis de gordura, 
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proteína e lactose caem; após esse período os níveis de gordura e proteína 

começam a aumentar. Após o parto, é secretado colostro, por cerca de cinco 

dias, o qual possui alto teor de sólidos totais e é rico em imunoglobulinas (SILVA 

e VELOSO, 2011b). 

HENRICHS et al. (2014) observaram que nas estações mais quentes do 

ano em zonas temperadas, houve considerável diminuição dos teores de sólidos 

do leite, em decorrência da diminuição do consumo de alimento a fim de reduzir 

a produção de calor corporal, resultando ainda em perdas produtivas. Os 

percentuais médios de sólidos totais foram mais altos no inverno (12,4%) e 

menores no verão (12,07). NORO et al. (2006) tiveram resultados semelhantes, 

em que o outono e o inverno foram as estações mais favoráveis à qualidade 

química do leite, tendo a maior concentração de gordura, proteína, lactose e 

sólidos totais no leite observado durante esse período. 

Assim como a gordura, a proteína do leite está relacionada a fatores 

genéticos, sendo influenciada também por fatores nutricionais. Contudo, a 

amplitude de variação é menor que a do teor de gordura. Ressalta-se que, o que 

interessa para a indústria não é o teor de proteína bruta, mas sim os níveis de 

proteína verdadeira (TEIXEIRA et al., 2010).  

As três principais proteínas do leite são a caseína (2 a 3,5%), 

lactoalbumina (0,4 a 0,7%) e lactoglobulina (0,2 a 0,3%). A maior parte das 

proteínas do leite é sintetizada na glândula mamária, com exceção das 

imunoglobulinas e da albumina bovina, pré-formadas no sangue e transferidas 

para o leite (FARRELL et al., 2004). No leite de bovinos, a proteína verdadeira 

constitui 95,1% do nitrogênio total; sendo que maior parte do nitrogênio não 

proteico é ureia. Caseína constitui 77% do nitrogênio total ou 82% da proteína 

verdadeira. Os compostos nitrogenados não proteicos são a porção de 

nitrogênio no leite na forma de ureia, nominados como nitrogênio ureico no leite 

– (NUL) (WALSTRA e JENNESS, 1984). O nitrogênio ureico representa a porção 

de nitrogênio no leite na forma de ureia. O nível de NUL segue os níveis de 

nitrogênio ureico plasmático (NUP), com atraso de uma a duas horas, desta 

forma o NUL reflete o nível de nitrogênio sanguíneo nas últimas 12 horas em que 

o leite foi produzido (PERES, 2001). 

De acordo com DIJKSTRA et. al. (1998) o NUL é oriundo da degradação 

proteica ruminal e em menor parte do nitrogênio amoniacal advindo da 





 

 

 

16 

ano, sendo maiores em estações mais quentes (verão, primavera) e menores 

nas estações mais frias (outono, inverno), o que pode ser atribuído à 

sazonalidade das pastagens e aos níveis de proteína e energia das mesmas 

(GODDEN et al., 2001; ARUNVIPAS et al., 2002; HOJMAN et al., 2005). 

TAFFAREL et al. (2015) verificaram a variação da composição e 

qualidade do leite em função do volume de produção, período do ano e sistemas 

de ordenha e de resfriamento. GONZÁLEZ e NORO (2011) evidenciaram que 

raças com maior capacidade produtiva repercutiram em menores percentuais de 

sólidos totais, assim como fatores relacionados a sanidade da glândula mamária, 

havendo correlação positiva entre CCS e diminuição dos sólidos do leite. 

Como os ST são compostos pela gordura, proteína e lactose e os SNG 

exceto pela gordura, os mesmos fatores que exercem influem sobre esses 

componentes, também influenciarão nessas duas variáveis importantes para 

qualidade do leite (FAGAN et al., 2010; ANDRADE et al., 2014). Desta forma, o 

pagamento do leite por componentes visa induzir o produdor a melhorar a 

qualidade da matéria-prima, repercutindo em maior rendimento industrial e 

consequentemente melhor remuneração pelo produto (RIBAS et al., 2015). 

Embora a composição do leite não manifeste grandes oscilações, 

pequenas variações têm expressivo impacto econômico para a indústria e 

produtor. O teor de sólidos totais é tão significativo para indústria que a sua 

diminuição em 0,5% pode significar perda de até cinco toneladas de leite em pó 

para cada milhão de litros de leite processados, estando diretamente 

relacionados ao rendimento e qualidade dos lácteos (FONSECA e SANTOS, 

2000). 

As diferenças sazonais na produção e qualidade do leite são causadas 

por mudanças periódicas de temperatura e umidade durante o ano, as quais têm 

efeito direto na produção de leite pela diminuição da ingestão de matéria seca 

(MS) e efeito indireto pela flutuação na quantidade e qualidade do alimento 

(BOHMANOVA et al., 2007).  

Vários fatores ambientais exercem influência sobre a composição proteica 

do leite, sendo os principais a raça, alimentação, manejo e doenças, seguidos 

de estação do ano, estágio da lactação e idade da vaca. Mas, as porcentagens 

de gordura são mais fortemente influenciadas por estas variações do que as 
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porcentagens de proteína, apesar, de serem características produtivas que tem 

tendências paralelas (CAO et al., 2010; TAFFAREL et al., 2015). 

Outro fator que relaciona-se as característica de qualidade leite no país, 

refere-se a genética do animais e ao baixo índice de nível tecnológico e/ou 

produtores poucos tecnificados (DIAS et al., 2015). Segundo BRITO et al. (2004) 

as características da produção leiteira no Brasil são os principais fatores que 

impedem um desenvolvimento mais acelerado dessa atividade. De forma geral, 

a maior parte dos produtores pode ser classificada como pequenos ou médios, 

com produção diária de 50 a 100 L de leite e de caráter familiar. Como 

consequência, VALEEVA et al. (2005) apontaram que ocorre pouco investimento 

na atividade, resultando em problemas em toda a cadeia produtiva, como baixa 

tecnificação, falta de controle sanitário dos animais e condições higiênicas 

inadequadas durante a ordenha, conservação e transporte. 

Objetivou-se com o desenvolvimento deste trabalho, avaliar os efeitos do 

extrato de produção e sazonalidade, sobre os componentes físico-químicos 

(gordura, extrato seco total e desengordurado, NUL, proteína e lactose), 

sanitários (contagem de células somáticas) e microbiológicos (contagem 

bacteriana total) do leite cru de vacas mestiças. 
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CAPÍTULO 2 – EFEITO DO EXTRATO DE PRODUÇÃO E ESTAÇÃO DO ANO 1 

SOBRE A QUALIDADE DO LEITE DE VACAS LEITEIRAS MESTIÇAS* 2 

 3 

Production extract effect and season of the year on milk quality of crossbred dairy 4 

cows 5 

 6 

RESUMO - Objetivou-se avaliar o efeito do extrato de produção e estação do ano sobre 7 

a qualidade do leite de vacas mestiças. As coletas foram realizadas em nove propriedades, 8 

classificadas em três extratos de produção, durante as quatro estações do ano. As amostras 9 

de leite foram analisadas quanto aos teores de gordura, proteína, caseína, nitrogênio 10 

ureico no leite, lactose, sólidos totais, sólidos não gordurosos, contagem bacteriana total 11 

e contagem de células somáticas. O delineamento experimental foi inteiramente 12 

casualizado, os dados coletados foram submetidos a análise de variância e as médias 13 

comparadas ao teste Tukey a 5% de significância, através do programa SISVAR versão 14 

5.6. Não foi detectado efeito significativo do extrato de produção sobre gordura, proteína, 15 

caseína, lactose e contagem de células somáticas. No entanto, observou-se efeito do 16 

extrato de produção sobre os teores de nitrogênio ureico no leite, cuja as maiores 17 

concentrações foram nas propriedades com produção diária de leite superior a 500 litros 18 

(15,18 mg/dL) e sobre a contagem bacteriana total, sendo a maior média evidenciada em 19 

propriedades com produção diária inferior a 150 litros (5,73 log UFC/mL). Detectou-se 20 

menor contagem bacteriana total no inverno (4,96 log UFC/mL). O extrato de produção 21 

e a estação do ano determinaram variações no nitrogênio ureico no leite e contagem 22 

bacteriana total.  23 

 24 

Palavras-chave: bovino, composição do leite, período do ano, produtividade 25 

 26 
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Analisando os dados contidos na tabela 3 observou-se que o extrato de produção e 156 

a estação do ano não influenciaram significativamente nos teores de gordura, proteína, 157 

caseína, lactose, bem como sólidos totais e sólidos não gordurosos (p>0,05). Porém houve 158 

influência significativa do extrato para o no NUL (p<0,05); as maiores concentrações 159 

foram nas propriedades de extrato 3 (15,18 mg/dL), com produção superior a 500L, o que 160 

demonstra que o NUL foi fortemente influenciado pela produção.  161 

Notou-se que o teor de gordura foi inferior no Extrato 3 (< 500L), extrato de maior 162 

produção. É recorrente na literatura que o teor de gordura foi inversamente proporcional 163 

à produção de leite, fator este relacionado a nutrição (Bauman and Griinari 2003); uma 164 

vez que, vacas leiteiras com alta produção recebem ração total com teores baixos de fibra 165 

efetiva e altas proporções de concentrados, repercutindo em menor teor de gordura, uma 166 

vez que esta é influenciada positivamente por maiores concentrações de ácidos acético e 167 

butírico oriundos da fermentação ruminal da fibra, sendo estes ácidos graxos voláteis 168 

precursores primários da gordura do leite (NRC, 2001). 169 

No presente estudo os teores de proteína e gordura foram crescentes inversamente, 170 

onde o Extrato 3 (>500L) apresentou maior percentual de proteína e simultaneamente 171 

menor percentual de gordura. Noro et al. (2006) observaram que de forma geral à medida 172 

que o teor de proteína do leite se elevou, a produção do leite também tendeu a ser 173 

crescente, o que não ocorreu com a gordura. Segundo Teixeira et al. (2010) a proteína é 174 

o segundo componente que mais oscilou em função de fatores ambientais e 175 

principalmente nutricionais.  De acordo com o NRC, (2001) dos fatores nutricionais a 176 

quantidade de proteína dietética e seu perfil aminoacídico é o que mais influencia 177 

diretamente no teor de proteína do leite.  178 

Ressalta-se que os resultados obtidos para caseína referente ao extrato de produção 179 

foram similares aos da proteína, fato este justificado pela caseína compor em maior 180 

porcentagem a proteína do leite, onde em média 95% da PB é proteína verdadeira, e desta 181 

80% corresponde a caseína (Farrell et al., 2004). 182 

Os valores de lactose apresentaram-se praticamente constantes, isso pela pequena 183 

variação natural deste componente no leite e a sua participação como agente regulador da 184 

produção, ao qual não está susceptível a variações de cunho nutricional (Fagan et al., 185 

2010). 186 
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estar entre 10 e 16 mg/dL, estas concentrações podem variar de rebanho para rebanho, 220 

entre lotes e entre vacas de mesmo rebanho (Jonker et al., 1998; Rajala-Schultz and 221 

Saville, 2003). Dos três extratos somente o um apresentou média abaixo do indicado, os 222 

demais apresentaram NUL médio satisfatório. Porém quando se avalia a amplitude, 223 

observou-se que os valores mínimos dos Extrato 1 e 2 e o valor máximo do Extrato 3 224 

estão fora do padrão.  225 

 Valores médios de NUL diferiram significativamente entre os extratos de produção 226 

(p<0,05), sendo a maior média de NUL para o Extrato 3, o que demonstra que o NUL foi 227 

crescente paralelamente ao extrato de produção. Meyer et al. (2006) constataram que 228 

entre os fatores não nutricionais o que mais exerceu influencia na concentração de NUL 229 

foi a produção média diária de leite. Para cada 1kg acrescido na produção diária de leite, 230 

houve acréscimo de 0,1054mg/dL na concentração de NUL.  Arunvipas et al. (2003); 231 

Rajala-Schultz and Saville (2003) e Cao et al. (2010) verificaram relação positiva entre a 232 

concentração de NUL e a produção de Leite. 233 

Nousiainen et al. (2004); Lucci et al. (2006); Mutsvangwa et al. (2016) encontraram 234 

relação similar, a qual foi atribuída aos aumentos do teor proteico na dieta e não somente 235 

ao efeito da produção de leite. Aguilar et al. (2012) verificaram que uma alteração 236 

percentual na concentração de proteína na dieta resultou em uma alteração de 1,1mg/dL 237 

no NUL.  238 

Chalupa (1984); Broderick and Clayton, 1997), concluíram que o efeito da 239 

produção sobre o NUL é decorrente da correlação entre produção e proteína dietética; 240 

uma vez que o acréscimo proteico na dieta associado a quantidades adequadas de proteína 241 

degradável no rumem (PDR), melhoram a eficiência na utilização dos nutrientes 242 

absorvidos, repercutindo em maior produção de leite (NRC, 2001). 243 

Referente as estações do ano os teores médios de NUL não diferiram 244 

significativamente entre si (p>0,05). Tais resultados discordam com os obtidos por Doska 245 

et al. (2012) cujas concentrações de NUL diferiram significativamente entre si (p<0,05), 246 

com observação de maiores teores no inverno, quando comparada as demais estações. 247 

Godden et al. (2001); Yoon et al. (2004) e Fatehi et al. (2012) também verificaram 248 

influência significativa da estação do ano na concentração do NUL. Contudo Godden et 249 

al. (2001) observaram teores mais elevados nos meses de julho e setembro; Yoon et al. 250 

(2004) constataram concentrações de NUL significativamente inferiores no verão e no 251 

outono e superiores na primavera e no inverno, enquanto que Fatehi et al. (2012) 252 
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encontraram maiores níveis na primavera e verão, atingindo concentração máxima em 253 

julho e mínima no outono-inverno. 254 

Na tabela 4, pode ser notado que as características higiênico-sanitárias do leite 255 

foram as que apresentaram os maiores coeficientes de variação, indicando a grande 256 

variabilidade desses componentes nos tanques de refrigeração, principalmente, para a 257 

CBT. O valores médios de CBT diferiram significativamente para os extratos de produção 258 

(p<0,05) cujo os maiores valores foram obtidos no Extrato 1 (5,73log UFC/mL), e para 259 

as estações do ano (p<0,05) com menor valor observado no Inverno (4,96log UFC/mL). 260 

As médias obtidas para a CCS não manifestaram variação significativa (p>0,05) nem para 261 

o extrato de produção, e assim como para estação. 262 

Fagan et al. (2008) e Andrade et al. (2014) observaram que as médias para CCS e 263 

CBT não sofreram alterações expressivas entre as estações do ano. Referente aos extratos 264 

de produção Zanela et al. (2006) ressaltaram que sistemas mais especializados com 265 

extratos mais elevados, apresentaram menor nível de CCS; em contrapartida, Galvão 266 

Júnior et al. (2010) não constataram variação significativa da CCS referente aos extratos 267 

médios de produção. Porém, Fagan et al. (2008) evidenciaram que o elemento de maior 268 

influência na CBT e na CCS proveu de fatores ligados ao manejo de ordenha e não ao 269 

extrato e estação.  270 

É recorrente na literatura elevação nos níveis de CCS e CBT nas estações com maior 271 

incidência de chuvas, decorrente do aumento das fontes de contaminação e maior 272 

dificuldade na assepsia dos tetos predispondo o úbere e o leite a possível contaminação 273 

(Fonseca and Santos, 2001). Fato este, evidenciado para a CBT, onde as menores médias 274 

foram observadas no inverno (21/06 a 22/09) período onde há escassez de chuvas na 275 

região onde foi feita a amostragem.  276 

Adverte-se que para o leite produzido nas regiões Centro-Oeste, Sul e sudeste os 277 

limites máximos que deveriam estar vigentes desde primeiro de julho de 2016 foram 278 

prorrogados por dois anos, permanecendo 300.000 UFC/mL ao invés de 100.000 279 

UFC/mL e de 500.000 Cél/mL ao invés de 400.00 Cél/mL (Brasil, 2011).  280 

Cabe ressaltar, que os valores médios dos componentes físico-químicos 281 

encontrados atendem as exigências mínimas estabelecidas pela IN 62, para o leite cru 282 

refrigerado, sendo Gordura 3,0%; proteína 2,9%; ST 11,5% e SNG 8,4%. Em 283 

contrapartida somente 38,89% das amostras apresentaram conformidade com os valores 284 





http://www.cnpgl.embrapa.br/sistemaproducao/glossary/3#term289
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Tabela 1- Temperatura e precipitação pluviométrica conforme as estações do ano. 514 

Estação Temperatura (ºC) 1 Precipitação pluviométrica 

(mm) 2 

 Máx. Mín. Média  

Outono 31,31 18,27 24,50 11,10 

Inverno 31,70 17,25 24,34 79,3 

Primavera 30,01 20,32 24,84 563,7 

Verão 30,25 21,19 24,91 763,4 
*1ºC: Grau Celsius: 2mm: Milímetro 515 
Fonte: Sistema de Meteorologia e Hidrologia do Estado de Goiás (SED/SIMEHGO), (2016). 516 
  517 
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CAPÍTULO 3 - CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 Os padrões de qualidade do leite estão cada vez mais restritos, sendo 

imprescindível a adequação quanto aos aspectos físico-químicos, sanitários e 

microbiológicos, uma vez que a não adequação limita a conquista de mercados 

externos e mais lucrativos, e gera perdas para todo o setor. O conhecimento dos 

fatores que podem influenciar nesses aspectos são norteadores na tomada de 

decisões e possibilitam o monitoramento dos mesmos, a fim de minimizar seus 

efeitos. 

 Em avaliação da qualidade do leite frente as diferentes práticas produtivas 

na região do Oeste-Goiano, não detectou-se mudanças na composição, exceto 

para o nitrogênio ureico no leite (NUL), onde as propriedades com maior nível de 

tecnificação apresentaram valores superiores, o que pode estar ligado 

diretamente a produção, sendo recorrente na literatura, estudos em que o NUL 

se correlacionou de forma positiva a produção do leite. A não alteração dos 

demais componentes do leite pode estar ligada à similaridade do manejo 

nutricional entre as propriedades, uma vez que as alterações de gordura e 

proteína estão ligadas, principalmente, há questões nutricionais. 

 Porém, em propriedades com práticas produtivas mais rudimentares, 

observou-se os maiores índices de contagem bacteriana total (CBT). O que 

evidencia que sistemas pouco tecnificados podem apresentar condições 

insatisfatórias para a produção de um leite com os aspectos microbiológicos 

adequados, em decorrência de condições higiênicas impróprias durante a 

ordenha, armazenamento e transporte. 

 Com exceção da CBT as estações do ano não influenciaram nas demais 

características norteadoras de qualidade. Os menores níveis de CBT foram 

evidenciados no inverno, período de pouca incidência de chuva na região e 

consequentemente menos favorável a proliferação e contaminação microbiana. 

Contudo, mesmo sendo o período de menor incidência pluviométrica, verificou-

se valores superiores ao desejável, o que demonstra a ineficiência higiênica 

durante o processo de obtenção e conservação do leite. 

 A contagem de células somáticas não foi influenciada pelos extratos de 

produção e nem pelas estações do ano, o que demonstra possível 
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homogeneidade nas práticas de ordenha durante todo o período experimental. 

Adverte-se ainda que o nível de CCS ao contrário da CBT, não é facilmente 

alterado a curto prazo, o que pode ser uma das causas da não influência. 

 Quanto ao NUL, ressalta-se que é uma importante ferramenta que permite 

adequar o nível proteico das dietas, o que contribui para a redução dos custos 

com alimentação, redução das excreções de nitrogênio no ambiente decorrentes 

do excesso de proteína dietética, além de perdas reprodutivas. 

 Contudo, independentemente do nível de produção e/ou estação do ano, 

o que se faz necessário é a intervenção adequada, quanto ao manejo, nutrição, 

sanidade e conforto, a fim de possibilitar o máximo produtivo e com qualidade 

dos bovinos leiteiros mestiços. 

 Ressalta-se ainda que a condução do presente experimento permitiu 

evidenciar uma relação entre os diferentes perfis dos produtores e a facilidade 

ou restrição que os mesmos apresentavam frente a adesão a novas tecnologias, 

e até mesmo frente a aceitação da efetuação do experimento. Percebeu-se 

ainda, a importância do profissional desenvolver diferentes 

estratégias/abordagens, que melhor se adequavam ao perfil de cada produtor, a 

fim de se atingir o objetivo proposto. 

 


